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          Editorial

             IX Fórum da Tenepes e VI Encontro 

Internacional de Tenepessistas

Evento. Mantendo a tradição das atividades de final de ano, o CEAEC e o Colégio Invisível da Tenepessologia  

realizam, neste ano de 2013, o IX Fórum da Tenepes e VI Encontro Internacional de Tenepessistas, no Pólo Consci­

enciocêntrico Discernimentum em Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil, nos dias 23, 24 e 25 de dezembro.

Tema. O enfoque nesta edição, “Aprofundamento na Tenepes”, também representa o aprofundamento na intra­

consciencialidade e na compreensão teática da condição do epicentrismo interassistencial multidimensional.

Desperticidade. Tal condição de epicentrismo interassistencial é um dos pilares para o alcance e sustentação do 

patamar evolutivo da desperticidade, meta existencial racional aos intermissivistas motivados. Nesta linha, os traba­

lhos selecionados oferecem ao leitor um panorama de temas e abordagens prioritários para se atingir tal meta.

Abertura. Para a abertura do IX Fórum, quatro epicons foram convidados para apresentar um ciclo de mini­

conferências sobre “Desperticidade e Tenepes”, marcando o holopensene do evento com temática prioritária no atual  

momento evolutivo da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Autodesassedialidade. No artigo Autodesperticidade em Três Tempos, que inaugura esta edição, a autora Mari­

na Thomaz delimita e caracteriza três momentos da autodesassedialidade, partindo da decisão sincera, evoluindo  

para o desenvolvimento da  reciclofilia, a fim de alcançar a liberdade autopensênica, característica marcadamente 

despertológica.

Planejamento. No artigo seguinte intitulado Planejamento Estratégico Pessoal Interassistencial (PEPI): Prio­

rizando a Tenepes Rumo à Liderança Interassistencial, Isabel Manfroi apresenta metodologia para alcançar metas 

assistenciais, estabelecendo o megafoco interassistencial como elemento organizador e orientador de priorizações 

pessoais, com vistas ao desenvolvimento planificado da liderança interassistencial.

Evolução. A evolução assistencial do tenepessista é tema do artigo Mudança de Amparador de Tenepes, de au­

toria do Grupo de Pesquisas Conscienciológicas da Tenepes de Porto Alegre. Os autores estabelecem as possíveis 

causas da troca de amparador, bem como as repercussões comumente observadas.

Amparo. Ilações adicionais podem ser feitas a partir do artigo Pálio Paraterapêutico da Tenepes, de Rosemere 

Victoriano, que reúne a casuística de quatro tenepessistas que mantiveram suas atividades na tenepes mesmo acome­

tidos de doença física grave. A autora destaca fenômenos parapsíquicos e benefícios percebidos em consequência

à decisão de sustentar a disponibilidade assistencial na tenepes.

Preparação. No trabalho Relato de vivências de Recéxis e Recins nas Etapas de Preparação e Prática da Te­

nepes são apresentados relatos de tenepessistas do Colégio Invisível da Recexologia no processo de preparação para  

a prática diária da técnica. Os relatos, bem coordenados e com visões complementares, enfatizam a importância das 
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reciclagens intraconscienciais à conscin tenepessável e a própria tenepes como fator motivador e catalisador de re ­

céxis e recins.

Paravínculo. O paravínculo tenepessológico e a importância do registro das vivências relativas à tenepes são  

investigados no trabalho de Rosângela Piccoli, intitulado  Posicionamento Tenepessológico e Registro da Tenepes.

A autora aborda questões relativas à memória, sua importância e implicações no desenvolvimento do tenepessista,  

além de apresentar técnicas para o registro tenepessístico sistemático.

ECP2. No artigo Conexão Interassistencial: Tenepes e o ECP2, a autora Kadydja Fonseca propõe a caracteriza­

ção de mecanismo de conexão interassistencial entre o tenepessista e cursos com formação de campos bioenergéti ­

cos, bem como o efeito sinérgico derivado da participação do tenepessista em tais cursos.

Otimizações.  Em  Otimizações  Pré-Tenepes:  Técnica  de  Aprimoramento  da  Conscin  Tenepessável,  Kátia 

Arakaki enumera 23 procedimentos técnicos otimizadores à conscin em fase de preparação para o início das práticas  

tenepessísticas, que indicam a abrangência, profundidade e seriedade da tarefa assistencial.

Cotejo. A autora Nilse de Oliveira apresenta, no artigo Manual da Tenepes: Cotejo de Leituras em Momentos  

Distintos, estudo comparativo técnico entre leituras do Manual da Tenepes realizadas em momentos distintos, esta­

belecendo reflexões acerca do amadurecimento pessoal alcançado após decênio de práticas tenepessísticas. 

Extrapolações.  Ampliando o enfoque evolutivo nas práticas da tenepes, Alexandre Nonato discute, no artigo 

Extrapolacionismo Pré-Tenepessista, a possibilidade da intervenção extrafísica sadia de amparadores, evidenciada 

através de extrapolações parapsíquicas anteriores ao início da prática da tenepes, resultando no aumento de sua luci­

dez e assistencialidade.

Protocolo. Em minuciosa caracterização do mecanismo de integração entre tenepessista, amparadores e cons­

ciências assistidas, Roberto de Almeida apresenta, no trabalho  Protocolo Pensênico Tenepessológico: Integração  

Cérebro-Mentes-Paracérebros, proposta de protocolo pensênico capaz de otimizar a atuação e os efeitos da prática 

da tenepes.

Sinergismo. Também minucioso é o trabalho de Cristiane Ferraro em Sinergismo Parassociograma-Tenepes:  

Técnica de Autoqualificação Assistencial, no qual a autora apresenta importantes ilações acerca das relações inter­

conscienciais multimilenares e da importância de seu mapeamento para a ampliação do senso de responsabilidade  

assistencial, resultando na qualificação das práticas da tenepes.

Geopolítica. No artigo que encerra a edição, Estudo da Geopolítica Tenepessológica, Dayane Rossa propõe in­

serção de nova variável para análise das influências e dos efeitos da prática diuturna da tenepes, sendo a Geopolítica  

ou a localização geográfica e os elementos que a conformam, em especial os habitantes, as práticas e o holopensene.

Panorama. O amplo panorama de abordagens e reflexões reunidos neste volume enriquecem o corpus de co­

nhecimentos úteis acerca da tenepes, evidenciando a relevância do tema e ampliando a autocognição dos leitores in­

teressados. As ideias, vivências e insights compartilhados nestas páginas são contribuições valiosas à Tenepessologia 

e às investigações atuais e futuras no campo da Assistenciologia Teática.

Esclarecimento. Cabe esclarecer que outras pesquisas apresentadas no evento, embora não façam parte desta 

edição, poderão ser publicados oportunamente, conforme a submissão dos trabalhos escritos por parte dos autores.

Votos. Registramos, por fim, nossos votos de boa leitura e profundas reflexões.

Meracilde Daroit & Weber Takaki

Coordenação Executiva 
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